
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Senhor, Tu me chamaste, o olhar no 
meu olhar: / “Vem e vê onde moro, e Eu 
te farei feliz!” / Senhor, Senhor, contigo 
quero estar, / pois teu amor primeiro me 
escolheu e quis!

REFRÃO:	Não quero ter certeza de 
nada, meu Senhor: / saber que tudo 
sabes me acalma o coração! / E bas-
ta-me a certeza do teu eterno amor: / 
estar sempre a teu lado, tua mão na 
minha mão!

2. Senhor, Tu me enviaste depois ao meu 
irmão: / “Vai, dize o que tu viste: Eu sou 
o Sumo Bem!” / Senhor, Senhor, me infla-
ma o coração, e o teu amor em mim não 
deixará ninguém!

3. Senhor, eu sempre volto, aqui é meu 
lugar: / “Sem mim tu nada podes, pois 
tudo vem de mim!” / Senhor, Senhor, con-
tigo vou ficar: Tu és meu fundamento, 
meu começo e fim!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 95,1.6)

Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai 
ao Senhor, terra inteira. Glória e esplen-
dor, em sua presença, santidade e beleza 
no seu santuário.

3. Ato Penitencial
P. No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus 
e com os irmãos e irmãs.
P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorifica-
mos, / nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, / 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. / Amém.
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Neste dia solene nos reunimos para celebrar o mistério pascal. Jesus Ressuscitado 
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5. Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-pode-
roso, dirigi nossas ações segundo a vossa 
vontade, para que, em nome do vosso 
dileto Filho, mereçamos frutificar em 
boas obras. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. “Cristo está sempre presente na sua 
igreja, especialmente nas ações litúrgi-
cas [...]. Está presente na sua palavra, 
pois é Ele que fala ao ser lida na Igreja a 
Sagrada Escritura” (SC 7).

6. Primeira Leitura	  	

	 (Jn 3,1-5.10) (Sentados)

Leitura da Profecia de Jonas
1A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas, 
pela segunda vez: 2“Levanta-te e põe-te 
a caminho da grande cidade de Níni-
ve e anuncia-lhe a mensagem que eu te 
vou confiar”. 3Jonas pôs-se a caminho 
de Nínive, conforme a ordem do Senhor. 
Ora, Nínive era uma cidade muito gran-
de; eram necessários três dias para ser 
atravessada. 4Jonas entrou na cidade, per-
correndo o caminho de um dia; pregava 
ao povo, dizendo: “Ainda quarenta dias, 
e Nínive será destruída”. 5Os ninivitas 
acreditaram em Deus; aceitaram fazer 
jejum, e vestiram sacos, desde o superior 
ao inferior. 10Vendo Deus as suas obras 
de conversão e que os ninivitas se afas-
tavam do mau caminho, compadeceu-se 
e suspendeu o mal que tinha ameaçado 
fazer-lhes, e não o fez. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 24(25)]

REFRÃO:	 Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, vossa verdade me oriente e 
me conduza!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, * e fazei-me conhecer a vossa 
estrada! Vossa verdade me oriente e me 
conduza, * porque sois o Deus da minha 
salvação.
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura * e a vossa compaixão que são 
eternas! De mim lembrai-vos, porque 
sois misericórdia * e sois bondade sem 
limites, ó Senhor!

3. O Senhor é piedade e retidão, * e 
reconduz ao bom caminho os pecadores. 
Ele dirige os humildes na justiça, * e aos 
pobres ele ensina o seu caminho.

8. Segunda Leitura	 (1Cor 7,29-31)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios
29Eu digo, irmãos: o tempo está abreviado. 
Então que, doravante, os que têm mulher 
vivam como se não tivessem mulher; e 
30os que choram, como se não chorassem, 
e os que estão alegres, como se não esti-
vessem alegres; e os que fazem compras, 
como se não possuíssem coisa alguma; 
31e os que usam do mundo, como se dele 
não estivessem gozando. Pois a figura 
deste mundo passa. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
  	 (Mc 1,15) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. “O Reino do Céu está perto! Conver-
tei-vos, irmãos, é preciso! Crede todos 
no Evangelho!”

10. Evangelho	 (Mc 1,14-20)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. 14DEPOIS QUE JOÃO BATISTA foi 
preso, Jesus foi para a Galileia, pregando 
o Evangelho de Deus e dizendo: 15“O 
tempo já se completou e o Reino de Deus 
está próximo. Convertei-vos e crede no 
Evangelho!” 16E, passando à beira do mar 
da Galileia, Jesus viu Simão e André, 
seu irmão, que lançavam a rede ao mar, 
pois eram pescadores. 17Jesus lhes disse: 
“Segui-me e eu farei de vós pescadores 
de homens”. 18E eles, deixando imediata-
mente as redes, seguiram a Jesus. 19Cami-
nhando mais um pouco, viu também 
Tiago e João, filhos de Zebedeu. Estavam 
na barca, consertando as redes; 20e logo os 
chamou. Eles deixaram seu pai Zebedeu 
na barca com os empregados, e partiram, 
seguindo Jesus. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 

(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Refeitos pela Palavra divina que nos 
chama à conversão, elevemos ao Pai as 
nossas súplicas, dizendo:
T. Dai-nos, Senhor, a graça da conver-
são!
1. Pela Santa Igreja de Deus, para que 
esteja atenta à voz do Senhor que chama 
sempre à escuta da Palavra, para uma 
contínua atitude de conversão, rezemos:
2. Pelos ministros do Evangelho, para 
que, iluminados pelo Espírito Santo na 
pregação da Boa Nova da conversão, 
sejam proféticos ao pescarem pessoas 
para o discipulado de Cristo, rezemos:
3. Pelas nossas comunidades, para que 
a animação bíblica da vida e da pastoral, 
os círculos bíblicos, a leitura orante da 
Palavra e demais grupos se tornem uma 
realidade onde a vida cristã floresça sem-
pre mais, e que possam brotar variadas 
vocações, rezemos:
4. Pelos catequistas de nossa Arquidio-
cese, para que permanecendo na Palavra 
do Senhor redescubram o amor de Deus 
em suas vidas e, por isso, revigorem o 
ardor missionário na difusão do Evan-
gelho, rezemos:
5. Por aqueles que, durante a sua vida 
terrena, se dedicaram ao ministério da 
Palavra, seja pelo estudo, seja pela pre-
gação, seja pela meditação silenciosa e 
escondida, para que o Senhor lhes dê, 
na glória, uma eterna recompensa, reze-
mos:  		

 	  	 (Outros pedidos)

P. Senhor, a vossa Palavra se tornou 
oração nestas preces que apresentamos. 
Ouvi, com bondade, o que esta santa 
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assembleia vos suplica e manifestai a 
vossa vontade sobre o que vos dirigimos 
com fé. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	No teu altar, Senhor, coloco 
a minha vida em oração.

1. A alegria de te amar e ser amado, / 
quero em tuas mãos depositar.

2. O desejo de ser bom e generoso, / faz-
-me viver com mais amor.

3. Os amigos que me deste e que são teus: 
/ tudo entrego a ti, Senhor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Acolhei com bondade, Senhor, as nos-
sas oferendas para que sejam santificadas 
e nos tragam a salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística IV
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-

-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória. Só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo e 
permaneceis para sempre, habitando em 
luz inacessível. Mas, porque sois o Deus 
de bondade e a fonte da vida, fizestes 
todas as coisas para cobrir de bênçãos as 
vossas criaturas e a muitos alegrar com o 
esplendor da vossa luz. Eis, pois, diante de 
vós os inumeráveis coros dos Anjos que 
dia e noite vos servem e, contemplando 
a glória da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, por nossa 
voz, tudo o que criastes celebramos vosso 
Nome e, exultantes de alegria, cantamos 
(dizemos) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que 
fizestes todas as coisas. Criastes o ser 
humano à vossa imagem e lhe confias-
tes todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse de 
toda criatura. E quando pela desobe-
diência perdeu a vossa amizade, não o 
abandonastes ao poder da morte. A todos, 
porém, socorrestes com misericórdia, 
para que, ao procurar-vos, vos encon-
trassem. Muitas vezes oferecestes aliança 
à família humana e a instruístes pelos 
profetas na esperança da salvação.

T. A todos socorrestes com bondade! 

P. E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos tem-
pos, nos enviastes vosso próprio Filho 
para ser o nosso Salvador. Encarnado 
pelo poder do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria, Jesus viveu em tudo 
a condição humana, menos o pecado; 
anunciou aos pobres a salvação, aos opri-
midos, a liberdade, aos tristes, a alegria. 
Para cumprir o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando, 
destruiu a morte e renovou a vida.

T. Por amor nos enviastes vosso Filho!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu e 

ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, como 
primeiro dom aos vossos fiéis, o Espírito 
Santo, que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a santifica-
ção. Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, 
que o mesmo Espírito Santo santifique 
estas oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo e = o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, para celebrarmos 
este grande mistério que ele nos deixou 
em sinal da eterna aliança. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Quando, pois, chegou a hora em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu-vos graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, agora, ó Pai, o memorial 
da nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mor-
tos, proclamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita e, esperando a 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o 
seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação para o mundo inteiro. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai, com bondade, a oblação que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
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mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo, nos tornemos em 
Cristo uma oferenda viva para o louvor 
da vossa glória.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacrifício: 
o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos, e todos os ministros da 
vossa Igreja, os fiéis que, ao redor deste 
altar, se unem à nossa oferta, o povo que 
vos pertence e aqueles que vos procuram 
de coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos os 
defuntos dos quais só vós conhecestes a fé. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, alcançar a 
herança eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos e todos os Santos, no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, libertas 
da corrupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor nosso, 
por quem dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Somos chamados filhos de Deus e 
realmente o somos, por isso, podemos 
rezar confiantes:

T. Pai nosso...   (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1. É bom estarmos juntos à mesa do 
Senhor. / E, unidos na alegria, partir o 
Pão do Amor.

REFRÃO:	Na vida caminha quem come 

deste Pão. / Não anda sozinho quem 
vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o nosso 
Deus. / Com Ele, vamos juntos seguindo 
os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor; / 
que em nós o mundo veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao povo 
o pão do céu; / porém, nos dá agora o 
próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o encontro, 
a comunhão, / se formos para o mundo 
sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar 
/ quem quer no dia a dia o amor teste-
munhar.  

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Cf. Sl 33,6)

Aproximai-vos do Senhor e sereis ilu-
minados e vosso rosto não se cubra de 
vergonha.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Concedei-nos, Deus todo-
-poderoso, que, tendo recebido a graça de 
participar da vossa vida, nos gloriemos 
sempre dos vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Converter-se significa aceitar uma 
mudança radical de pensamento. Eu 
permito que a minha forma de pensar 
antiga, do homem velho, seja substituída 
pela forma de pensar do homem novo, 
que é aquela apresentada no Evangelho. 
Só pode ser discípulo quem deixa que essa 
mudança seja operada, por Cristo, na 
própria vida.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame benigno 
sobre vós os dons da sua bênção.
T. Amém.
P. Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina.
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1. Salve, Rainha, Mãe de Deus, / és 
Senhora, nossa Mãe, / nossa doçura, 
nossa luz, /  doce Virgem Maria.
2. Nós a ti clamamos, / filhos exilados, / 
nós a ti voltamos / nosso olhar confiante.
3. Volta para nós, ó Mãe, / teu semblante 
de amor, / dá-nos teu Jesus, ó Mãe, / 
quando a noite passar.
4. Salve, Rainha, Mãe de Deus, / és auxí-
lio do cristão, / ó Mãe clemente, Mãe 
piedosa, / doce Virgem Maria.

LEITURAS DA SEMANA
22/2 a-FEIR A: S. Vicente Diácono Mt: 2Sm 5,1-7.10; Sl 88(89); Mc 3,22-30; 23/3a-FEIR A:  2Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23(24); Mc 
3, 31-35; 24/4 a-FEIR A: S. Francisco de Sales BDr, memória : 2Sm 7,4 -17; Sl 88(89); Mc 4,1-20; 25/5a-FEIR A: Conversão de 
S. Paulo Ap, festa : At 22 ,3-16 ou At 9,1-22; Sl 116(117); Mc 16,15-18; 26/6 a-FEIR A: São Timóteo e São Tito BB, memória :  
2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95(96); Lc 10,1-9;  27/SÁBADO: Sta. Ângela Mérici Vg: 2Sm 12,1-7a.10-17; Sl 50(51); Mc 4,35-41.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 

auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 

representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”
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